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AGENDA

• Apresentação da Equipe - 05 min.

• Informações do trabalho: 70 min.

• Conclusão/dúvidas 15 min.
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EQUIPE
• ANTONIO VORTOLIN - Associado da região SUL - Integrante

• CARLOS EDUARDO GUEDES VALENTE - Associado Região SUDESTE -
Integrante

• HEYDER JORGE HORTA BARBOSA - Associado da região NORDESTE -
Integrante

• IRENE SOARES DA SILVA - Associada da região NORTE – Integrante

• JOÃO PINHEIRO DE BARROS NETO - Associado Região SUDESTE -
Coordenador

• VIVIENE ANDRADE VAZ - Associado da região CENTRO-OESTE -
Integrante
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RELATÓRIO 
DO GT
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INTRODUÇÃO

• A ADCAP tem uma importância muito grande no contexto dos
Correios.

• Crescer em número de associados é muito importante, mas devemos
estar preparados para esse crescimento.

• Diretiva desta Proposta: “desonerar a gestão dos núcleos para
focarem em atividades mais estratégicas e no aumento do número de
Associados, na melhoria da experiência dos Associados, na
efetividade das ações regionais etc.”, portanto, não tem como
objetivo a centralização de serviços que vise retirar dos núcleos a sua
autonomia (política /administrativa /financeira).
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Expertis
e dos 

Membros do GT
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2. DIAGNÓSTICO

• Estabelecimento claro dos limites de atuação dos núcleos: que devem se ater às
questões de interesse dos associados locais (exemplo: ações judiciais
individuais) e relacionamento institucional local (municipal e estadual, como
sindicatos, deputados estaduais, vereadores etc.).

• ADCAP deve ser apartidária, mas não apolítica, sempre em defesa dos
interesses de seus associados, isto é, a ADCAP, não tem partido nem ideologia
política, mas deve agir politicamente sempre que necessários, pois todos seus
associados fazem parte de uma empresa pública federal que está sujeita à
conjuntura política e às decisões dos políticos eleitos.

• Em resumo, o projeto 2030 veio em boa hora e a reorganização interna é crucial
para garantir que a ADCAP esteja preparada para lidar com os desafios
associados ao seu crescimento, promovendo eficiência, alinhamento
estratégico, sustentabilidade e adaptabilidade a mudanças no ambiente externo
mediante a revisão dos seus macroprocessos, racionalização de procedimentos,
otimização de recursos e automatização de rotinas.
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MUDOU, MAS 
NÃO SE 
TRANSFORMOU
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• Após o levantamento de dados e 
profunda análise e reflexão sobre 
esse tema, o GT conclui que para 
uma Associação dos Profissionais 
dos Correios – ADCAP, sediada 
em Brasília (ADCAP Nacional) 
com Núcleos Regionais (Estados 
da Federação e Distrito Federal), 
o modelo organizacional mais 
adequado é o modelo federativo 
ou confederativo que se justifica 
pelos seguintes motivos.

3. MODELO 
ORGANIZACIONAL



3. MODELO ORGANIZACIONAL

• Federativo.

• O modelo federativo é vantajoso para a ADCAP porque poderá
proporcionar flexibilidade, representatividade, eficiência e coesão em
uma estrutura que respeita as diversidades regionais do Brasil, desde
que sanadas as deficiências e sobreposições identificadas pelo GT e
comentadas anteriormente neste Relatório.

• Em face do exposto, prossegue-se este documento com as
proposições do GT no tocante às necessidades de a ADCAP revisar
seus macroprocessos, racionalizar seus procedimentos, otimizar
recursos, automatizar rotinas e emissão de normativos.
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5. CLASSIFICAÇÃO DOS PROCESSOS

• Um macroprocesso é uma estrutura organizacional de alto nível que
engloba uma série de processos menores e inter-relacionados dentro
de uma organização. Ele representa uma visão abrangente das
atividades essenciais necessárias para atingir os objetivos estratégicos
e operacionais de uma empresa. Os macroprocessos são tipicamente
compostos por uma série de subprocessos que, quando combinados,
formam uma cadeia contínua de atividades voltadas para um
propósito comum.

• Processos finalísticos referem-se às atividades centrais e essenciais
de uma organização, aquelas voltadas diretamente para o alcance de
seus objetivos e missão principal. Esses processos são diretamente
relacionados ao propósito fundamental da organização, seja na
produção de bens, na prestação de serviços específicos ou na
realização de suas principais atividades.
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5. CLASSIFICAÇÃO DOS PROCESSOS

• Os processos de apoio/suporte desempenham um papel crucial para
garantir que os macroprocessos da Associação Profissional de âmbito
nacional funcionem de maneira eficiente e coesa. Esses processos
fornecem suporte e recursos necessários para que as atividades
principais sejam executadas com sucesso.

• Os processos de apoio, também conhecidos como processos
secundários ou processos de suporte, referem-se às atividades e
funções dentro de uma organização que não estão diretamente
relacionadas à produção de bens ou à prestação de serviços
principais, mas desempenham um papel fundamental no suporte e
na viabilidade geral das operações.
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5. CLASSIFICAÇÃO DOS PROCESSOS

• Processos transacionais referem-se a atividades operacionais e
rotineiras dentro de uma organização que envolvem o processamento
de transações diárias.

• Essas transações são eventos específicos e mensuráveis que afetam
as operações normais da organização.

• Os processos transacionais são fundamentais para o funcionamento
diário de uma organização e estão geralmente relacionados à
execução de tarefas operacionais essenciais.

• Repetitivos, diários, facilitados por sistemas (ERP, Fluig etc.), alta
frequência, objetivo de registro e atualização de dados, segurança,
confiabilidade, rastreabilidade, interconexão com outros processos.
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Importante

Todo processo qualquer que seja sua classificação possui rotinas, tarefas trabalhos 
que são repetitivos, transacionais, logo, podem ser automatizados.



6. MODELO
DE

GESTÃO

de Centro de 
Serviços 

Compartilhados
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7. REVISÃO
• OTIMIZAÇÃOAFINAL, POR QUE TER UM ERP?

• Integração de processos: facilita a comunicação entre os departamentos e
garante uma visão unificada das operações.

• Automatização de tarefas: reduz o tempo gasto em atividades repetitivas e
aumenta a produtividade da equipe.

• Controle de estoque: permite acompanhar em tempo real a
movimentação de produtos, evitando perdas e garantindo um melhor
planejamento de compras.

• Gestão financeira: facilita o controle de contas a pagar e a receber, além de
fazer a análise do fluxo de caixa.

• Relatórios gerenciais: fornecem insights valiosos para a tomada de
decisões estratégicas.

Ter tudo isso num só lugar
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OTIMIZAÇÃO
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9. RECOMENDAÇÕES E 
SUGESTÕES GERAIS
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ENCONTRO ANUAL DA ADCAP RS ENCONTRO DE ASSOCIADOS ADCAP SANTA CATARINA
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DÚVIDAS?
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OBRIGADO!
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